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			A autora


			Meliza Onilda Dias Lemos nasceu no dia 4 de janeiro de 1981 no Município de Serra do Navio, Estado do Amapá. No ano de 2001, teve sua filha Sarah Yolanda Lemos Carvalho. Em junho de 2004, passou a fazer parte do quadro permanente de professores de Educação Infantil à 4ª série do Ensino Fundamental, no município de Serra do Navio. Em julho de 2007, terminou o curso de Licenciatura Plena em Pedagogia pela Universidade Federal do Amapá - UNIFAP e, em março de 2008, terminou o curso de Pós-Graduação latu sensu pelo Instituto Brasileiro de Pós-Graduação e Extensão – IBPEX do grupo Facinter, em Curitiba. Em agosto de 2009, passou no concurso público para o cargo de pedagogo no mesmo município. No mesmo ano, iniciou o curso de Tecnólogo de Gestão Ambiental no Centro Tecnológico de Ensino – UNIASSELVI. Em maio de 2009, terminou o curso de Complementação do Magistério Superior pelo IBPEX, e em janeiro de 2010, iniciou o curso de mestrado em Ciência da Educação pela UBRA, sem êxito por invalidez do Curso e, por conta desse infortúnio, teve a oportunidade de ter exito em  outras instutições de ensino em cursos Técnicos, de Graduação e Especialização na área ambiental. 


			Atualmente é pedagoga do município de Serra do Navio, residindo na localidade do Cachaço do Amapari.


			Cônjuge: Guitarrista Lelionay das Merces do Espírito Santo.
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			 Introdução


			Falar sobre todas as coisas tem sido minha inspiração para escrever em dias de reflexão e de solidão. Por algum tempo, também gostei de fotografar, como amadora. Há quem diga que a fotografia é única, um momento em que não se pode voltar atrás, um momento jamais será o mesmo, e só as lembranças se tornam presentes, pois da memória não podemos apagar nada. Este livro está baseado em minha história de vida que é real, minhas vitórias em Cristo Jesus e conquistas, algumas decepções, sorrisos, lágrimas e realizações. Durante a leitura, você irá saber de revelações que, para muitos, serão fora do contexto em que estão acostumados, naturalmente, e, para outros, talvez a história seja parecida, mas com certeza única para mim. Nunca me esqueço de que a vida é feita de surpresas agradáveis e indesejáveis e que todos os momentos devem ser vividos como se fossem os únicos, que o amor, por mais distante que esteja e seja para muitos, sempre vai existir, que a família é projeto de Deus a todos os seres humanos e para os que são chamados segundo o Seu propósito.


			No dia em que você tiver a oportunidade de ler as páginas deste livro, não sei em que momento de sua vida, ou por qual situação você está passando, espero que a leitura possa trazer contribuição e reflexão para sua vida e que possa de alguma maneira ajudá-lo.


			As palavras não são verdades absolutas, mas só devem ser proferidas se nelas tiverem verdades.


			Com tudo o que passei, pude aprender que, de todas as coisas da vida, o amor ainda é a maior. Com certeza, eu não conseguiria viver sem amor.


		




		

			
 Breve comentário sobre:

A vida



			Falar de vida é excepcional. A vida é para ser compartilhada, vivida com alguém ou mesmo sozinho. Algumas pessoas preferem viver sozinhas, outras, no entanto, não conseguem viver na solidão. Trata-se de escolhas que não se aplicam a todas as pessoas, pois elas têm liberdade de escolha, escolhas essas que determinam se elas são verdadeiramente felizes ou não.


			Particularmente, a vida é bela e deve ser aproveitada ao máximo, vivendo com moderação, é claro, tudo se torna agradável e, se a pessoa interiormente é feliz, é isso o que importa. A vida é feita de surpresas, alegrias, tristezas, decepções, lágrimas, e ainda assim, a vida deve ser vivida por pessoas apaixonadas, pessoas inconsequentes que não medem palavras, gestos e atitudes para viver. Viver se torna arriscado na medida em que não vivemos de pé no chão.


			Independentemente de estar feliz e ser feliz, a vida é exuberante por ser vida e por fazer parte do mundo desde o início da sua criação.


			Durante o tempo em que passei decidindo se iria escrever ou não, conheci um casal que estava iniciando a vida a dois. Estavam muito felizes, sem dar muita importância ao que seus pais ou os outros achavam da união, particularmente. Em minha opinião, se as pessoas estão felizes do jeito que estão e são, elas devem viver a vida. A Bíblia Sagrada é clara em relação a todos os assuntos, portanto as pessoas têm direito de fazerem o que quiserem, têm o livre arbítrio. Algumas pessoas dizem não apoiar o errado – no meu entendimento não é apoiar, apenas aceitar a opinião dos outros. Pense: se alguém der sua opinião em relação a algo que você não queira, com certeza, você iria ficar chateado, a não ser que a opinião dos outros não lhe interesse. Viver é muito bom, eu diria mais, é um presente de Deus aos seres humanos que não merecem a vida. Não se pode viver ameaçado, importunamente, de mal consigo e com o mundo ao seu redor. Viver a vida em todos os sentidos e da maneira que se pode viver é maravilhoso. Pense: viver em um município onde se pode ver o luar, ouvir às cinco horas da manhã o canto dos pássaros, admirar o pôr do sol, ver nitidamente as estrelas no céu... É muito gratificante, é belo! Andar na mata, sentindo o friozinho e o cheiro da terra é privilégio de poucas pessoas; tomar banho na cachoeira, ouvindo o barulho das cascatas é, como diz o ditado popular e dito de meu amigo Paulo Sérgio, lavar a alma! Ou ainda como fala sua esposa, minha irmã e amiga Renata Santos, é”ficar a sós refletindo na beira do Iguaraé Cachaço, não tem terapia melhor do que olhar pra dentro de si e se derramar diante do Pai Celestial”. Já eu prefiro andar de trem para Macapá (quando era ativo), vendo a paisagem, conversando e na companhia de alguém ou mesmo sozinha para refletir. Passear de barco, subindo o Araguari durante seis horas de viagem é muito bom, e dá um ânimo poder acampar na mata longe de todo o barulho da cidade, sem telefone, sem preocupações...
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